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Lishon    



O OCCIDENTE 
                

                  

CHRONICA OCCIDENTAL 
O grande acontecimento de Lishoa na semana 

decorrida foi a exposição da talha, de Raphael Bordalo, na livraria Gomes. E é tão notavel esse novo trabalho de Raphael, je à sua apresentação transforma esse aconte dimento da Hemana irôm dos maiores contei 
mentos artinticor do nosso segulo, porque essa ta- 
ha. primorosa em que o genio prodigioso do ar. 
aistal ve “ostenta em todata sua plenitude é uma las mais formosas e incontestaveis obras primas, que arte tem produzido na nossa terra. Ô talento excepcional de Rapheel Bordello, esse talento assombroso que é a mai refulgente gloria ardstica de Portugal, e que em França « em Hes- panka tem sido o grânde successo das ultimas ex- osições internaciondes, tem neste seu novo tras alho a sue definitiva consagração. A talha de Iaphael Bordalo é dessas obras ra- ras € genides que honram uma naçã Tam bm att riméira impressão que se dessa maravihona obra diarte é a impressão de assombro artistico que se experimenta delronte dias obras em que o genio posa sua chancela Depois vem Uma grande sensação de alegria or- gulhoss, ao lembrarmo.nos que essa obra prodi. 
Eiosã, que em todo o mundo hade ser uma obra Prima, É feita por um portuguez, por um nosso. trico, por um mosso amigo, por am nosso com- 
Banheiro de todos os dins, e! wesse tanto sent mento. de vaidado nacional, que às vezes parece, Aomecido, Reto Os vldbro Como né sore nós recabi-ãe uma parcela da radiante gloria que Já hoje faz dessa obra uma obra prima, que deja. nã fará dela uma obra imo E é por isso que nós hoje, ao felicitarmos aqui o grânde artista pela sua prende obra, temos von- fade de em vez de lhe dizer «Muitos parabens dizermos-lhe «Muito obrigado 1» 

  

  

   
nte detronte    

  

  

  

  

perfeitamente metridas em scena veem-se as fi- 

das, e que Bordallo descobriu é força de talento. 

  

  

  

  

  

  

ao 
Do Porto veio-nos ha dias uma noticia tristis- 

sima quê cansou ali profunda impressão e qué 
ém Lisboa consternou toda à gente : a notícia 
da morte do actor Dias, 

Foi no domingo de manhã, durante uma mati- 
née que havia no theatro do Principe Real 

Estiva se representando O primeiro acto do 

  

  

() Vid. pag.37 do pr-sente vol. 

Solar dos Barrigas, operetta em que Dies fatia à papel de Agapito que em Lisboa oi crendo pe- 
beto Cardo e 

Depois do bro das velhas, Dias teve uma syn- 
copefe foi levado em braços para fôra da seena, ãphárécendo Wal à poueo a substitui, o actor Pres, Momentos depois porem os artistas é os coris- tos que entravam em scena vinham com ox olhos Fasos de Ingrimas. mal podendo falar ou cantar 

' publico” já muito sobresaltado. com o incom- 
modê repentino de Dias que era um dos artistas mais queridos das platéas do Porto, ao vêr a af. Menção, a tristeza que se desenhavi claramente 
no Fostô de todos os artistas, presentiu que algu- 
Pera de grin e va add 1 do asi ão GENO tempo O panno cabiu é o con: tra regra apporecin, debulhado em Ingrimas, à an mun ao pablico que, tendo falecido repentina mentê'o ator Dias, estava terminado 0 espec Eos podendo os Espectadores dirigise ho é mharêrbio a. receber a importancia dos seus bi 
Mhetes y 

A impressão cautada por esta notcia no pu- 
bico foi enorme. 4 Yes se no sala um profundo silencio, é toda a “gentê Saiu, Sem dur ora palavre, Sinceramente 

   

  

  

  

  

    

O ACTOR ANTONIO GUILHERMINO DIAS 
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thentro da Rua dos Condes onde teve grande sue- cesso no Rino dos meros. Depois Dias demorou te por cá duas épocas, na fios dos Condes e na Avenida, agradando sem! pre muto, bem merecendo sempre as sympathias do publico é da critica de Lisbos, que 0 sonside- 
revêm muito Quando se deu pela primeira vez na Avenida o Jhirro do sr; Altaide A sociedade artistica que ficou “explorando. no inverno 0 theatro, escriptu- 

  

  

«rou 0 Úias para substituir o Valle no papel do bo. 
  tisario Maduro, papel em que Valle eramagistra 

PA api e BEI DIES abain colide ACE modestamente, como 0 Jemostra Umá carta ama. biissima que ele escreveu no Valle antes de to: mar. O seu papel, é saliu se muto bem da dif Gullade fasendose, aplaudir com muita justiça nesse papel, que Valle creára tão notavelmente Dois" dos melhores papeis. que, Dias ereou em Lisboa « em que fez quan cresções notabilsimas cepresemoo-o» le bma unica tez, mercê das ir cumstâncias especiaes em que estas peças foram feitas, peças só para uma noite. 0 Burro em Par: cas, ma opereta n'um acto que sete amigos meus doi mais imimos e dos mais ilustres dos meus colegas, João da Camara, Lopes de Mendonça, Fernando Caldeira, Eduardo Sehwaibach. Jayoné Batalha Reis, Moura Cabral e Cyriao de Cardoso, tiveram a genulissima amabilidade de fazer, par: uma recita que à empreta do Theatro da Ave- nida me deditou amavelmente, quando eu melho. je da doença que me is mato, peça em quo as apresentou um magnifico regador gngo 3 € O Pestim de Balthaçar uma comedia num ato eu escrevi para à festa que S, M. a Rainha a d D. Amelia promoveu em S. Carlos, em beneficio da sopa economiza, aos operarios, comedia que teve a honra de ser representada pelos mai ilus tres actores comicos “de. Lisbon é em que Dias teve um brilhamie exito do fado do Tahonda, Val: de, Silva Pereira, Candoso, Aúgusto, Queiroz, Al- irado. Carvalho, 'Setto, Mélo, Jesuina, Barbara Florinda é, Amelia Barros, que deram a essa média um desempenho verdadeiramente excepeio- 
al, É agora lembro me tambem outro papel em 
que Dias for engraçudissimos papel em que apre- 
Sentou um magico typo dê lorpa minhoto e que Fepresencou tambem uma unica vez o papel de TAP Palonso, na furça que com este fulo esercvi ém colaboração com |. João da Camara e Lopes Mendonça, para o bencfício da Créche de Santa Eli, ar dm que à Teodora grande can tora, representou em portuguez o papel de lavra: 
deira do Minho. E 

E a respeito dessa furça uma coincidencia cu- 
rioso “A “Theodorini, que gostava immenso de Lisboa é dos artistas portogueres, qui tirar um grupo Photograpiico, Em cos me; com todos 0s artistas Que tinham entrado na fatça é com os auctores. Romos todos tirar esse grupo 4 photographia Bo. bene Éramos onte; os tres auctores, a Theadorin, a Jesuina, a pobre. Amelia da Sibeira, o Taborda, Jojo Rósa, Valle, Melo é Dias. 

Desses ônze dois já Já vão: os dois que no gru- 
po ficavam, nas extremidades, à Amelia da Si 
Veira e o Dias Dias era um excellente actor é um excellente 
homem; Momem de bem às direitas, completa 
mente úlheio 4 intrigas de bastidores & à cancans do Theatro, zelosissimo no comprimento das suas obrigações, companheiro. dos mais alegres e jo- Viaes, Bom cavaqueador, cheio de anedostas e di- 
tos engraçados, que elle contava com aquela na: 
túralidade bonaeheirona qu era um do cácte 
riscos do seu jogo seenico. O empretario do theatro do Principe Real do Hortov O Hare actor Taveira, que era amigo dez 
dicado de Dias, destinou 9 producto bruto da re- 
cita terrivel, et que o distncio artista morreu, aos seus funeraes, que foram concorridisimos, & 
imponentes, Agora, segundo dizem os jormes, Taveira pen- 
sa e abrir uma subseripção para elevar um mau Soleu so grande artista, Né 4 que nos associamos 
do coração. 

  

  

  

  

  

  

  

   
  

      

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

Por um incommodo de saude não podemos as. 
ir d primeira representação da Kermesse, à 

ça original de Moura Cabral, no theatro de D. 
Essa. primeira representação foi tempestuosis- 

sima, tão tempestuosa que [>i primeira e unica. 
Moura Cabral pediu 4 empreza que revirasse à 

peça de scena, pedido a que a emprera accedeu 
& que nos inhibiu de vermos a comedia do nosso 
prêsado collega e por tanto de fallurmos d'ela, 

    

  

 



  

     

O OCCIDENTE 

  

  
  

  

Das manifestações ruidosas que nfessa noite 
houve na sala do theatro de D. Maria é a que se 
tem referido largamente quasi todos os jornaes. 
em longos artigos, fullaremos mais d'espaço n'ou- 
tra chronica. 

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

DR, THOMAZ DE CARVALHO 
Passiexte DA Acaventa Rea Das Sciexcias 

  O st. de Thomas de Carvalho é pela ter vice-presidente da Academia Real das Selencias honra bem cabida no antigo professor da Escolk Medica de Lisboa, homenagem prestada ao seu elevado talento & saber. Estudo medicina e dostourou-e esta scenca na Escola de Paris, e por largos annos oecupou a gadeira Md ente de anitos a Escola Medic de Lisboa, de que hoje está jubilado. À política se- diugia 6 uma vez é fel o deputado tm 1858, À sum palavra eloquente repassada e perene de humoris- imo fez-se ouvir com aplauso no Parlamento, mas depressa abandonou aquela passageira tentação € preferiu à sun endeira de 5, Carlos é de depuiado. O sr. Souta Viterbo, escrevendo de Thomaz de Carvalho, n'um excollente artigo publicado na Se- mana de Lisboa, desenha com inexcedivel primor o perfil do douto presidente da academia, e desse pezhl vamos transerever alguna trechos : 
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discursos, dium atticismo é d'uma finuca epigram 
cmtic, iriam como Uiamants encantondos em Vil metal, mas a physionomia politica do nosso 
biographado. poued nos importa pol a em relevo, quindo outras feições do seu espirito, mais sy 
Parhicis & menos perecedouras, nos estão irresis- 

elmente autrabindo. O, estylo de Thomaz de Carvalho, pela graça e pela sobriedade, faz-nos 
lembrar. a 'eleganciá de Garrett Ainda ha pouco he ouvimos pronunciar duas pequenas allocuções 
como provedor da Santa Casa, ahi se nota, apesar 
da deficiencia do assumpto, quinto são relevantes as qualidades que aportamos. Singelesa de fórma, suavidade de est9o, correcção de phrase, o colo: 
Fido literário e o colorido do sentimento, tudo 
isto se harmonisa ingenuamente, sem o menor 
esforço, com a maturidade, que Nó se aprendo nos grandes mestres, Nem Sempre, porém Lhomaz 
de" Cnrtalho é O orador unctucdo sa sua feçã predominante é à do Critico, que escalpelia sere- 
Bamente, sem espalhafato, sem que o paciente 
quasi que sinta o golpe. Haja em vista à oração que elis pronuncio na sessão solemne da aber. 
jr da soja Medica de Lisboa em de outubro “e 1859, & na qual fez a historia dos grandes char. 
Iatdes, desde Paracelso até 0s heroes contempora- neos. Não sé arranca a pelle com mais delicadeza, 
Vae espetândo o alfinete, como se estivesse pre. 
gando lepidopteros ou fazendo à tatuagem no és- Pião do seu brio o 

Mas É cavaqueando, em auditorio familiar, que Thomaz de Chrvalho revela mais extenordinada 
mente às suas Facuidades de lomem de selencia e de homem do mundo. Na 
com os livros, na sua longa 
social, tem aprendido muto, sabe muito, e à sua memoria de anatomico é-lhe um auxiliar fecundi 
simo. Como frequentou as mais altas escolas & como tractou 48 perto Com Os mais eminentes 
literatos e artistas, 0 Seu espirito eneyclopédico 
adapta se à todos Os assumptos, & porisso é com- divagar sobre os problemas mais trans- 
cendentes da philosopbia natural, ou sobre, as, questões que mais tem agitado O mundo das let. 
tras, E discreteia como Um simples mortal, sem 
se dar o aprúmo imperineme dos enftuados, Sem embrechar na conversa os termos retumban: 
tes dos que imaginam que à sabedoria está no em 
Prego das palavras, que só se interpretam com o audio do Larousse ou do Litrê. Amante do bello 
em todas às suas manifestações, não quer que à 
sclência seja de modo, nenhum O sacerdocio ex 

vo dos bonzos. À scfencia, sem ferir à suscepi 
bilidade de ninguem, pôde pór na lapeila da ca. saca um ramo de myosotis é ir para à plateia de 
8. Carios applaudir os mais inspirados iterpretes do Verdi, de Rossini, de Meyerbesr é de Wugner. E nos intervalos nada mais natural que cavaquear alegremente, polvilhando os Cpisodios da vida, 
quasi sempra d'um comico irresiivel, com un grãosinhos de sal epigrammatico. É nisso é elle 
eminente. Um certo e indiseripivel menio de. boca, um certo e original síbilo da palavra, com- 
pletam admiravelmente à ironia que muitas vezes. ficou em suspenso ou delincada d'uma fôrma equi- 

Durante muitos anijos Thomas de Carvalho mi- 
Jitou "nã imprensa, política, mas fez sempre fogo de guerrilheiro. São Innumeros os artigos que traz 
espalhados em alguns opusculos é numa grande. variedade de periodicos, mas nunca se dedicou a 
escrever uma Obra de púlto, em harmonia com à 
pujança do seu talento, com os seus conhecimen- tos selentificos, com é seu gosto literário, com 
à futilidade dO seu estylo, com a pureza da sua 
linguagem, com os dotes do seu espirito. tão culto e tão gracioso, que se dissera um Athenienae per- 
dião no meio duma sociedade mercantil e uti 
ria. Thomaz de Carvalho, sob este ponto de vista Se não se attriburr a culpa a timidez mexplicavel, 
É um egoista ou um sybarita. É possivel que se 
excesso de modesta, receioso de não poder cor- responder, ao ideal, que elle da si proprio conje- 
cturasse. Esta modestia, elovada à um grau des masiadamente alto, é o justo e descuipavel orgu: 
Jho dos homens quê preterem ficar no silencio, sé 
a. sua voz não altinge às regidos inacessíveis que Giles imaginaram. Como quer que seja, Thomaz. 
de Carvalho acha um prazer immenso em delic 
clar-se com as obras dos outras, sem se importar 
que o mundo reclame delle a compensação desse Prazer. Um romance bem architectado, Um soneto 
de fórma impeccavel, um estudo critco de longo. 
Íolego, ma pagina semtmental, ou uma pagina de rolinda analyse poyeologica, 6 estylo de bronze 
de Herculano, ou o dizer entaniador de Garero, 
um artigo picânte da imprensa diaria ou um ale xanúrino. burilado por Castilho, tudo são manja. 
res no, banquete fiterario diet gasronomo do 
béilo, deste Brilat Savaria das eguarias ideacs » 

  

   

  

  

  

  

  

  

   
   

    

    

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

   

UMA: PROVEDORIA INTELLIGENTE 

Oferecidos, com immerecida dedicatoria, reco» bemoi do Ext Sr Prancisco Simoes Margiocht os Relatoros da administração da Real Casa Pia de Jisog, releidos aos ahnos economicos de 1889 1890 e 1Bgo-sBgt. “emos portanto a údeministração da Casa Pia, desde o primeiro dia em que d Elia tomou conta o ilustre par do reino Francisco Simões Margios chi por iso que para a sun provedoria foi este nois amigo nômendo em decreto de 8 de agosto de ny. 
No relatorio do anno economico de 18% 1890 o sr, Margiochi, fiz honrosas reerencias ao rubi. ih do falecido José Maria Eugenio d'Almeida & entra aberta & Irancamente na exposição do seu Programima de administração Ji o disamos aqui he amos no Diario A. trado é no Conti de Europa, que era uma gera: gão de aço, enta dos Marglochis é assim, isto: Tiavamos a seção que cada um deles umha tido nos periodos dá nossa historia revolucionari Cimo. 0 aço das espadas de combate, fabricas as em, Toledo, les teem a erva rapida é ce: ante mas chispando, refulgindo sempre. porque ada fatem que mão seja á luz for e brava dom Gomparavel sol peninsular Portaguezes Antigos, ou como antigamente se aii quando se fala Com comlenca novos noxá, todos o que assignam Afangiocht sé obriga rom à faser trabalho são a Trabalho são, limpo, sem reparos no dos ou- tros, nem pretendendo. inventar; sto é sem ou: tro objecto. que. não seja o bem geral, Temos à prova ma seguinte orientação que dá bem à me- fia do conhecimentos praios, povivos, a oa administração 1.º Estudar. 6 estado da rel Casa Pia d luz das regras saluares da reforma de 18bos &º Repor em plena execução tudo quanto por 

descundo, por incuria ou por determinações rega lares, ménios bem orientadas, estivesse alterado 5 3º" Emendar resolutamente| e sem preconceitos de especie alguma, tudo quanto, embora reputado muito bom, no tempo d'isa reforma,  experien- cia tivesse demonstrado que deveria ter alterados “4º Alargar, desenvolver, as faculdades da int: tuisão, creando novos ramos de ensino à É Apreçiar imparcialmente o merito, a dedica» ção e 0 2olo dos individuos. que constitiem o pes- doal do estabelecimento e, star prejuizo da equi 
“lade que lhe fosse devida âmalystr principalmente o su prestimo em relação às utilidades que eles Produsissem rem Casa Pia. Parecesnos que nada ha mais 4 altura da com- 
prehensio de todos, por mais limitada que elia Eeja, do que tal progriatma de administração  Tma- jnelse 6 que não seria este pair, quando expur: fado do  conelheiro político Task 46 nas mãos do cimpis admirador À NO E Naquele programma não se fere administração nenhuma, nenhuma. se conderna, todas são apro: veitadas, todas são por sua vez reformadas, come pletados. : O canitolo do Relatorio do sr. Margiochi intitus Indo O que fá, o que 6,0 que deve ser a Real Casa Pia. é Um 'resomo de fdtas que demonatra uma. larga erudição e um profundo estudo sobre este gencro de estabelecimentos de instruação e be- elicencia. hesde 1780, em que fundou a Casa Pia de Lisboa, Diogo Ignacio de Pina Manique, tendo como principal colaborador José Anasdio da" Cunha, até a administração de José Pereira Pinto Bastos, conde de Porto Santo é José Maria Eugenio d'Almeida, é feita a historia diaquelia santa, casa com um criterio superior, deduvindo. dia mesma historia ensinamento, é ds fetos re gumentos que dobram o mais rio ineredulo. É um trabalho que deve ser ido pelos estudios sos porque instrue, devendo tâmbem Ser apreciado, por" todos os que amam a boa administração Na Estatistica do movimento de alumnos, por exeme 
plo, apresenta-se de um modo claro tda a vida Interna d'úquelie estabelecimento, mal offerecando o alissimo valor do importante trabalho que 0 hosso amigo e r. Simões Margiochi ali inaugue 
Tov, em obediência aos preceitos mis modernos, dastados ms formulas de Duiau e Moreau de Jou- 

Descjriamos escrever mais « muito sobre tão tentador tribalho, mas não, querendo demardr or. mais tempo à notiia sobre os valiosos Rela- Torios da (ias Pia, luetamos com a fita de es. paço. reservando-nos porém a faculdade de em 
Publicações difierentes do Indole do Oceionwre, dratarmos largamente do assunto. 

  

  

  

   
  

  

       

  

    

  

      

  

  

  

  

  

  

  

Manuel Barradas. 
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Tremendo, horrivel este 
grande desastre | 

Imaginae, no formoso 
porto de Santander encon. 

  

dernos bairros.       
horas da tarde, tod pulação exerce Vidade, às trocas, os 
démse placidamente se Suceessivo uniforme que tomam os actos prati o noraaimene Debi to cireula a notícia de que rebentara um violento in- Gendio à bordo do Mechichaco.. Em 

apo- 
  

   

  

  

    

      

  

am-se os prin! 
trados e po 

is eleva    

Fã se acode, mas tambem 
de bordo dos navios pro 
tos é denodadamente se 
lucta por combater  ter- 

  

| elemento de destrui.    

   

vara em Santander com mami, a qual ra des tinada. áqueila edad desembartara já, pos logar segoro. Coninda mênte, pois, se trabalha. va na extindção do ineen dio; eruzam-e as ordene, trabalham as bombas, to os bem longe de suiper tárem que debaixo dos pé 

   

    

   

       

A CATASTROPHE DE SANTANDER 

O MÓLHE DE MALIASO, E RUA MENDEZ NUSEZ, DURANTE O INCENDIO QUE SUCEDEU Á EXPLOSIO. 
(Copia de dexenhos publicados pela str aci Espanata y Americana) 

SO ANTES DA E 
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A CATASTROPHE DE SANTANDER 
tinham à mais infernal machina, quando de repente toda aquella massa: navio, aprestos e carrega. mento Estremeceu com horrivel impulso e pelos ares se espalharam densas nuvens de fumo, de destroços, vibrando no ar um espantoso estronido, & logo sobre a cidade caia uma chuva de vigas de ferro, acido sulfvrico, prégos, rails. ete. O ar escureceu, parecia noite” é pouco mais eram de tres horas da tarde ! 

Por alguns segundos reinou, então, um silencio. sepolenral. 
O Cabo, Machichaco tinha a seu bordo, como contrabando, um carregamento importante de dy. namite. Eis a origem de tal acontecimento, 

  

Parecia haver acabado a vida em Santander e 
um ruído. enorme próduzido pelos edificios quê se desmoronavam e pelos gritos lancinantes da multidão que fugia Jouca ds terror dos feridos que pediam foccóro e dos gemidos dos mona bs, Apresento temo um orgao peca. 
obra de destruição. a E Viverá de seculos em seculos uma tal desgrá ga. Mais de seiscentos cadaveres se enconteatam entre um milhar deferidos mes ou menos gras 
seguiu É De modo algum Eamentemos Santândr 

    

As nossas gravuras da pagioa 20% representam, à primeira o vapor Cabo Machichaco, ardendo Sartegado com il setcênts & vit caia de mamite e muitas outras materias inflâmmaveis abordo. Está, Como se vê, e acima dissemos, atracado no caes Malinho. A seguinte mostra, segundo desenho do natu- ral, o Estado em que ficaram o cues Maliafio e as casas da rua Mendez Nufiez, durante 0 incendio que seguiu à explosão, horrivel complemento de tão grande catastropht. À terceira mostra tambem, segundo o desenho do natural, o estado em que ficou a rua Calderon de la Barca, Na ultima gravura vê-se como ficou a rua Men- des Nunez, apoz O Incendios Brande, tão immensa, tão violenta, foia ex- plosão que nenhuns dos edificios proximos poude 

  

  

  

  

  

A RUA DE CALDERON DE LA BARCA DEPOIS DA. 

resisir. A formosa avenida Mendez Nufiez fôra completamente destruida. Não se póde descrever à enorme dexolaçã É no emtanto não explodira toda a dynamire, estavam sesentacoas a bordo, que ea neces. sario pôr êm logar seguro, operação tão perigos uno do estado de esprio dos hab Sancander, parecia temerária tal empre. Ver cou'se à extracção sem perigo e asleuisas oram todas arrojadas ão mar. É difheil explicar porque não explodira toda a dynamite. 

  

  

  

    NUSEZ, DEPOIS DA EXPLOSÃO 

PLOSÃO 

  

O grande numero de vidas e o enorme valor das perdas foi tal que decerto as responsaiblida- 
des serão tremendas, Houve infracção dos regu- 
lamentos dos portos, pois que um navio carrega. 
do. com substancias perigosas, tem que fundsar 
longe e içar bandeira especial, É mais, O Cabo Ma. chichaco, quando atracou ao caes para desembar- 
ar o acido sulfarico é a dynamito manifestada ti 

  

(Copia de desenhos publicados pela Zstracion Espanolay Americana) 
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O OCCIDENTE. 
    

  

aa já fogo Eatracou como se não howvera o me- 
nor perigo 
É caça armadora, ss. Iarra y Compania, de Sevilha, se imputardm, nos primiiros momentos as responsabilidade, fundadas em que havia dy- 

mâmite de conrabaido. Sabia se porém não ser 
assim 6 navio era de cabotagem e portanto às mercadorias que transportava não tinham que pa 
ar direitos à alfandega. À casa armadora concorreu para soscoreos és 
vitimas, com a quantia de cêm mil pesctas. 

Um relatorio inglez sobre a India Portugueza 

(Comtinsado do m + E7) 
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sobrevive, e foi em Ceylão que a obra da Propa- ppp dA 
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  é em que à Hollanda correu serio risco de ficar 
vencida, 

«Continsa Pinheiro Chagas, 
E AD ued ZA 

LENDA DE IGNEZ DE CASTRO 
(CARTA FAMILIAR) 

(Continuado do numero antecedente) 
É costume geral marcar o principio d'este epi. E a co 

RENA re 

a 
PCA ceidês, queliegura (dois corpos entre si né. 

E 

Ta Rda o ncRad O 

al apego anda e Capri em Íouvaros ana as a Ca 

Ga a a 
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  Send a 
ss De ga 
CR Iniltação do Episodio do canto mu dos Lusiadas 

à fio das estancias HS é 19 dolgora trio 
deli 

  

  

espremem cenvras, o loor ememe que se res- Bus aqui ou ali arranca o O merito esponta: eamente a uma conciencia rebelde, Poderão ger uteis ou não, futis todas ou quasi todas as ncriminações de. Macedo, pouco importa; a sua condensada agglomeração É que accusa um espie Fito. fneeionissimo, é é exactamente neste ponto, que, ni pre do proprio oct o lar altos 
Fazer minuciosa analyse d'este episodio mem cabe nos ambutos estreitos. duma carta nem se âmoida à insuliciencia da minha perna. Admito, em. Candis dois dotes que raras Vezes se encon tram junctos é copiosa lição e criterio delicado, Eminentemente imstruido na antiguidade classica, realsou ampla. revolução ni a dando “com "o ouro da lingua grega e da latind novo brilho do dizer, quasi ereando lingua mais 

nobre, 

  

  

  

  

     
  

  

Mas sem escravidio, com gosto livre, Com polida dicção, bom phraso nov   

Esta peregrina imitação só se poderá avaliar melhor Com algu palio. É tômemos eta mesmo «episódio! para” exemplo, aquelie pone mes». do velho Horacio na ode 2a do livro da Lyric, 2 Vejamos. primeiramente o que esto diz ng seu amigo Ariio Fusco 7 
  

  

“Pone me pieria ubi mula campis 
Arbor estiva recrentur aura £ Quod Intus mundi nebulao malusque 

piterurget; 
“Pone sul eurra nimium prompingul 
Solis, in tora domibus nega 

  

   E 
    

  

“Trasladou Cauôis para o seu poema, sent as 
palavras, o pensamento principal d'este trecho, 
emparelhando com o latino no verso canoro & 
maquelle attico sal, 

aenensvve em quo não conheco 
Quem” tanea viu o portico do Athenas   

Ignez, anhelando a vida por causa dos fiz nho e tânto amor gerados é náscidos, pedejso rei à commutação da morte em deserro   

  

Põe me em perpetao é miscro desterro, 
Na Seythia Fria, ou lá na ybia ardente... 
Pas nie onde 80 uso toda a fin 
Eutre lodes o tigres 

  

   
(Continia) 

A. 4, da Fonseca. Pinto. 

END C%O 
REVISTA POLITICA 

Se não fôra a falada dissolução da Camara, à politica imteroa não teria oferecido, n'stes ultimos Top días nada queireressanse sob o ponto de vista depuis de aemiação : 
emtrblane os aros le fôndo das folhas politicas danvolta com o lebre processo Urbino de Fis tas a ponto de não podermos afirmar, seno actual meimáNo. o que mit Imerênia este bom povo, E Saber Qual Mas duas sentenças aparecerá pr méito, sé 1 que condemna 6 Urbino, se à que condena à aetarl Camara 
om a dissolução do parlamento prendem cer- 

tos gatos que tem cirulado sobre vana resom: 
posição mineral coisa que não cemprebend. 
Porque eo goverio no et em bom ascordo é 
Dede dissolução ja! camara 2 Eis host ieset nos ant credito como o je fia da entrada para o ministério de um certo 
fólico. do qu tambem se aiema levar para se- 
Eoexario partleular seu barbeiro, em atenção aos 
isgammados serviços que lhe tem prestado. 

Não pôde ser “Tulo sto são Boatos divertidos espalhados por alguem de bom gosto. que está faz eh vespáras ag Enceudo que Se approxima com às guas pulhas e blnegos. Nada He graças que'o caso é serio, para que se 

  

  

  

  

à Garção 
+ ffcltado por Mandei de Faria e Sousa 

       



O OCCIDENTE, 

  

    

am 
    
  

estejum divertindo com ele, e envolvendo mestas coisas sujas o conselho de Estado, Sim, porque tambem se diz que a entrada do tal novo ministro prende com o Conselho de Es- tado, Questão de votos, ora ahi está Mas nós continúamos a não acredita, « não se riam a nos ingenudado, se os gos pontos se realizarem, porque. muito deviam chorar de vêr descer tanto à seriedade e o respeito que se deve 
E já que fllamos ém choros é de vêr a chora- deira em que andam as folhas progressistas por. causa da dissolução. São rios de lagrimas vertidos sobre a Carta, de maneira que no sabemos qual lhe fz mais nal se 08 Fashões. que segundo os mesmos, progres: siktas, O governo está dando na Carta sé As lgri- mas dos ditos que à reduzirão à massa de papel atendendo à que ela é desta substancia, Nas tudo pôde ser. não havendo recomposição ministerial. É mais dissolução menos dissolução, tantas tem havido por variadas causas e por todos os partidos monaréhicos. Havendo, porém, recomposição o caso muda de fiyra & não sabemios se EL fel annuirá asso É este 0 estado em que nte momento se en. contra à politica portogucia, estado que não é dos mais Glaros, ms que nos parece se resolverá pelo melho, pos pão doreitamos nos tes boatos. Se pssim não fôra políica portuguera entrará uma Jota de qe exi de ha muito desscot- mada, e à ocasião não nos parece azada para po Íhtica brava, nem isso parace estar no animo do actual governo, que bem pelo contrario, se propoz. Seguir “uma. politica. mansa. consoante, ds. eir- Eximstancias especiaes do paiz neste periodo hi torico. que atravessa. Não tardam muitos dias que o decreto da dis- solução da Camara, anpareçamo Diario do Gover- 6 Então veremos sb eisd deseo Cet acompa- nhado de mais algum que dé razão dos mencio. ado hosts, so dettiinar à mula ou menor lueta. eleitoral que vae travar-se junto das varias armas leoraei o pai. com o carneiro com bas tetas e os Cangirões de Vinho que prometem esva: 

árias adegas mais providani 

  

  

  

  

  

  

  

João Verdades, 
  

NECROLOGIA. 

  

CONDE DE SIEUVE DE MENEZES 
FALLEÇIDO EM 4 DE NOVEMBRO DE 1893 

No dia 4 de novembro ultimo, pela uma hora 
da manhã, na sua casa de S, Pedro, em Angra do. 
Heroismo, falleceu, victima duma angina peclo- 
ris, quasi repentinamente, o illostre terceirense, 
conde de Sicuve de Menezes, 

Nesse. mesmo dia tive telegramas de Angra 
em que o triste acontecimento mê era communi 
cado, e em que, ao mesmo tempo, me davam con: 
ta da consternação geral, da dor, do lucto, e da 
angustia, que, imperiosamente, dominavam toda 
a população da ha Terceira, 

urprehendew-me, dolorosamente, a noticia da 
morte; não me espantou a communicação dos 

  

    

nie dEs 

sa afetos no espiiio e no coração dos tecaiê Ro Rad de e amado, 6 tomo, à Rr do presto do seu due q ep era a le deseo a Dna ponta Profandá & sincera afegão, que Unha ui tro ou Quanto de Bia, e que rodeava, principalmente sto aos dá Gia Vida Scot Ea dão, Como Uma mthandephera de Bernquerença Bei al Quem tivesse deguido, como e segui a evolie Ra fio pablo tereirênses a renpeio do conde ão Sigur de Meneres, não Poder deixar de presa 
timentos de alevantada justiça do brioso povo da: ql heroca lg, cão Ecboda nd nom Ha 
7 Foi o conde de Sieuve, durente toda a sua vi- da, a? Riad contaio & terá reta do 

Nas pugnde ilenas da faca, sem jdmais ira ea A ape da Una fa abr 
E EEN fe RCE ra, Atera lenied dá da A catnpanno LR is dog coa idtiment Ee ines 
CERTA doa E Ro da rt iiquele povo ão fcilmente e incendeia ci ate o Scan DOT vam. todos nó Che prestgioo, ae de mala Cs mo 
faneções de commando, Sem um momento de he- ação ou de úbleza, é Que, por sro mesmo, maiê a mn Sec a pas, nda ox ma vigoraso, 0 que joe 
Chego fia da faco noi aids ja fatos O, Conderde louro foi dbjestivo, não dumaçmas dim impar planes excetads, com 

56 um 'hontem verdadeiramente conscio do seu 
proprio poder € da sua propria força, e fortalecido. Der Ed bolo da us pa doa coa e. reiia cof Ee nos dei um destnião; o coeiânta dem prédio ques afial a Jia impetaia ob à pulo, Em pai dei, ÀS Pie Ford acalmando; à ari et. 
real dos relevantes servicos do prestanissiao cio dado a sua extemada dedicação pelo Dera es Mies linava de ho ter sido berço, Liss vezes e tão 
eloquentemente, evidenciados, supplantaram os Tesentimentos e/os despeitos é de tl arte se leme abram É cbn cioia NI aja a sua vida, oi fia é devida justiça ão enemies rio parto: a ultimas lucia, mantendo-se o Conde de dive aeuirE BOJO PERO ainda a de pardos ie Por es Eme Seara cao Pelo é DO fo É pua cevada mão, Tot como Todê, a satisfação de ver os beu proprios ddvee- Haro, On pentes, COMO era re são; rende pera homenagens no Stu caraátee: aos fuperos rep quado, e aos seus Inprtats seios los E depoleda sua morte elos que a preacelam, 
como ae fossem amigos, unindoSe, e canfundin do-ãe, numa anta eunsona dolorosa ámentação, Ra o des, duro distinct de-cbe polca: Estas imponentes maniustições de sentimento ger quencompanaram o ias exe, 

  

  

  

  

        

  

  

  

    
   

  

à sua. ultima morada, honraram.n'o tanto à elle, 
como ao povo tercairense, que livas prestou, 

Nasceu o conde de Sicuve a 20 de novembro de 
1846, Era filho de João Sicuve de Seguier Car mello Borges é de D. Gertrudes Sicuve de Me- 
nezes Lemos de Carvalho. Em 1846 foi para Coimbra, formando-se na fa- 
culdade de direito, onde sé distinguiu obtendo. elevadas classificações no seu curso, sendo jus- 
tamento considerado peio corpo docênte, e pelos, 
contemporancos. 

'Nomesdo administrador do concelho de Angra. em 1859, logo em isto foi eleito deputado pelá 
lina Terceira, « tão bem é cabalmente se desem- penhou do. mandato, que elle lhe foi constante- 

  

  

mente outhorgado desde então até 1879, sendo feito par do reino em 1881. 
Agraciado, em 1873, com o título de Visconde 

de Sieuve de Menézes, foi, em 1885, elevado à conde do mesmo titulo. Na politica geral, conde de Sicuve de Mene- 
zes era um dos mais justamente conceituados ve- teranos da regeneração 

Amigo de Fontes, o grande e prestigioso chefe, tivera deste significativas provas da maior consi? deração é confiança, Nas duas casas do parlâmen. to, ém que teto, sssento, disinguiu se sempre pela lealdade, pela correcção, « pela firmeza do Seu progedar, desempenhando clvadas foneções, & conquistando à estima dos amigos e o respeito 
dos adversarios. E E A poltc oca, conde de Sguve q substanciava o pardo regenerador no 
de Angra. ii a “Chele prestgioxo, revestido de toda a auctori- dade, respeitado, pôr todos, estimado « querido, como um pa, eile era o centro de toda à act dade oca. À sua ehiefaura não se exercia sómente nas oe casiões de lucia, representava uma seção conti nus, é uma influencia, benelicamente inspiradora & ditigente, em toda a vida do district, O su cônselho prudente e a sua opinião judi- ciosa eram procurados por toda à gente, e à pro: posto de todos os factos ocorrentes. Não <ó sobre às manifestações da vida publica. das collectividades.locnes, mas até sobre oecor- rencins de caracter partiêular e intimo, elle era consultado, 6 seu parecer experimentado e sem» Dre sensato, era acatado com respeito Foi muito complexa, muito ima, e muito ex- tensa à acção & a influencia do conde de Sicuve de Menezes, para que possa della dar-se uma. ideja perfeita nos apertados lmites dum pequeno artigo. EE a” uma organisação excepcionalmente bem. equilbradas profundo conhecédor dos homens e das cousas; dotado dum raro bom Sento, & com a paixão de bem servir a sua terra e Os seus ami- gos. 

  

    

  

    

  

  

  

  

  

de correligonario, amigo particular, co- o fui sempre, do eminente cidadão, cuja morte deixa um nome imprecnchivel no distrito d'An- 
Bra, é para mim gratamente doloroso o cumpri- 
mento deste dever de prestar à minha publica 
homenagem à sua memoria querida. “Daqui, pois, uno a minha voz à dos meus paz 
tgsios aimigodeadversarios, na sincera expresião da minha, dór, n'este momento de verdadeiro lu- 
to para o districto dAngra, E á illusirada redacção do Ocotoextz o meu 
profundo reconhecimento. pelo honroso convite, 
com que mé distinguiu, é que me facilitou à sa tisfação d'este netural desejo é indeclinavel dever, 

Lisboa, 29 de novembro de 1898, 

  

Jucusro Caxnino, 

  

ABILIO AUGUSTO DA FONSECA PINTO. 
FALEEGIDO EM 13 DE OUTUDRO DI 1893 

Foi ma época da lucta liberal determinada pelo. governo absolucto, que em Coimbra nasceu Abi- 
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O OCCIDENTE. 

  

          Jio Augusto da Fonseca Pino, Se pae liberal con. iso Alexandro da once é Sha, coa um aprero forçado pelas Creumtancias do pol de então exttente, mantendo se escondids no edificio do correio daquela cidade de que qa Arado o canhão, Amano Lp do Sã Esteve, por espaço de sis longos anos até etauraçÃo oa em 1854. Repetidos véreg os belefins fizeram buscas minusiosas no edificio do esrreio situado então, a ria das. Fang, hoje Pua: Fernandes “ho 
Havia porém, o sr. Fonseca e Siva arranjado um esconder de al maneira que os csbiqae Da dee tora oi, Pos O decorrer de uma tão tita itugção que vi a uz do dia o st ADO Aogusto da Fonseca Pinto, a 27 de ma O CE mio dente ndos Ens Pin, logo qu comeso à dir algumas palavras eminaramlhe «pros 

E APEIR horgenia dia homnario era res do doce mom ds pac, receios de que Dn aesatp e nda nec ianto na promete-e vida do autor de seus dias, Shamando o pelo nome de pas asi, ar que não 6 traltis por pas; Econ ans é dar lho or Oda E Thomasir. Sô na viado da tres amos é que Fonseca Pinto ouvia pronunciar o ne dedo! 

  

   

  

Em 1847; tendo terminado no Iyceu os RR à Tp em poa e E a a Po Ad qu pe Ni do, EP ad 
da E ic doce 
Ts dando ds cado fo 
a 
Pg a o Ro do jairo de 1865; o nomendo DG a Lopo ira RR Po douta de e Ronca Cota o ea E e Dai ame pia Pi pato pq pena Ce e fasuo domino [of eco das ER a Catar 6 dê mai puros 
PR TIRO Choo co 56 Dir na a dig eres AGR store, co fia 
Sn Dans fai do an DR coerção, Cartas E Cs Pa va ento TN ape a rear áa Ga caia Sadi ade sa Pa no a a Co ho et eo tação pai qu oa posa anjos do a pasa ara Sci do Mp xe o cnc é Sm ca Apa A Pra 
dado e tis tão a Ge 

das de um exceliente artigo do sr. Joaquis Mei. DadEds sms Opa toa eo Ma Peste ro 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

JOSÉ JOAQUIM PEIXINHO 
Um artista glorioso, de uma gloria hereditaria 

e máior portânto, pois que teve uma carreira tão brilhante quanto éra mister tel a quem, assim os. 
eulado pela fama e pela fortuna, tinha em seu pa 
um mestre de que não devia desmerecer, mas. 
que até excedeu, Se grande foi o mestre, maior 
subiu 0 discípulo, 

  

  

  

Todavia José Joaquim Peixinho soffreu a eter- na contrariedade que todos os genios é espiritos. experimentam quando se lhes contraria a você ção, Seu pae, não O destinava à carreira tauroma- Chica, antes lhe deu uma educação rasoavel obri: gando.o a frequentar, o que elle fez com apro: Veitamento por ser bastante applicado, as aulas do, Lyceu, Conservatorio e Academia de Bellas Ar- 
E, com quanto José Peixinho fosse em verdes = anos, já um primeiro violino, é um pianista bas. tante dexiro, comtudo a attracção pela mais diff. 

eil e sublime arte — a musica — era excedida por SMA, invencivel tendencia para à arte tabroma- 

  

  

  

O BANDARILHEIRO JOSÉ PEIXINHO 
EM 1O DE NOVEMBRO D5 1893 
    

(Gepia de uma photographia do sr: Carlos Relvas) 

Poda bm diz-se de Peilnho o que Dante ex e pe 
Ddr qria fu 
Rr Ta te in 

nda da OGRO aqi o no ar ee pp aaa aan er LESTE por e pois cias oa do sm! PUDE a e da Coina pa a an O ciento corsa para to 0d (a a 
SG dee nen a A Poa de Red art So igual Robe e Besranaes Ci SÉ Err a prender ore oa 
Rô pu HE Jos Peisinho Dai o dsgjo nb 

dão um dever civito <— de elevar seu Rhodes anta po etnia CO ad 

     

    
  

  

  

  

      

ALLEGIDO. 

Juma vida que, afóra das suas gloria e triumphosr 6 tem Probabilidades e riscbs que nada he que 
Desde creança, José Joaquim Peixinho, se sen- tia fascinado pelas ovações e trtumplos de que seu paé cra alvo, Ãos oito anos de Idade já die se 6rmava notável Coro handriheo nai hs em que tomava, part, com grande gaudio da rapaziada que o reconhecia habi e destro e por. isso o convidava à entrar nessas lides, em qué os toiros são bois de canast 
Mas vapor duma machina cedo ou tarde faz explosão. quando o comprimem a tal ponto que nem valvulas de segurança o podem impedir, e foi o que aconteceu à José Peixinho, Assim, quando assistia toiradas em que. seu Pai to- mava parto, possuiase d'um enthusias= mo indiscripúvel. Mas, nem sempre o Eai o queria letar, comtudo, le tao Ghorava e pedia, que raro era o pai não 

acceder. o o ds Numa das tardes, em que tinha lugar esse espectaculo predilecto do povo por. iuguez 55 oiradas, deu-se a explosão, isto é, revelou-se O artista, Pouco mais “de onie anos tinha José Peixinho quans do praticou o rasgo de heroicidado que patenteou à sua vocação Seu pre fbra colhido por um toiro, junto é porta do Cavaleiro, correndo um enorme perigo or quanto à féra ao arremener dese. Bojare-ho uma duas Emo ele, impulsionado. pelo coração e pela raça saltou à arena, travessa correndo, pos” tase defronte! do toiro é chama o, Hu Fioso investe contra elle 0 potente animal é tolo bin vctimado se eles num impero de sangue Fio e arrojo digno do mor arvista, de não deita por terra, evitando a arreméntida, furtando o corpo. José Peixinho, salvara seu pae Um esremecimento de louco ent siasmo percorreu os. espectadores. que romperam na mais delirante ovação, Estava sagrado o valente moçá, ada rira por aquele acto o seu grau de art Aproveitou se pae a lição e pouco de poi, não só deixava de contrariar Íhe à Josie, como entendeu devel o exeri tar. na ame €, em 1806, levou 0a Queluz, 
onde o notavel artista ed - TES árimas, toureando Umas yaceas brava Nesse mesmo ano se estreiou, na ant praça do Campo de Sant/Anna, no be Íício de seu pão, à ag de junho é abi- ob aplausos foram uninimes é 0s brindes 

Desde então, o seu trabalho, tornou-se tão aprimorado que em breve se lhe deu 9 titulo de primeiro tooreiro portuguez. Verdadeiramente assim foi, à sun grande reputação não só em Portugal mas como. tambem na Hespanha, aonde era aprecia: dlisimo, éra justa e atsae merecida, 

  

    

  

    

  

  

Nos, diceionarios. biographicos — 
se-ha d'ora ávante 

«José Joaquim Peixinho, notavel tou- 
reiro portuguez nasceu em Lisboa no dia. 
29 de outubro de 1853, aonde falleceu à 
10 de novembro de 1893, contando pois, 
quarenta annos de vida da qual à maior. 
parte foi cheia de gloria é trinmphos. 
adquiridos nas principaes praças do paiz. 
é estrangeiro, 

A, sua vida como homem foi a mis exemplar 
é possuia dotes de alma pouco vulgares, 

“Assim, pelo seu trato atrabia amigos, como a. 
sua valêntia e denodo lhe grangeava, admirado- 
res, Conviveu com as pessoas mais distinctas da 
sua época. O nobre e illustre cavalleiro Carlos 
Relyas contava-se entro um dos seus amigos mais verdadeiros, 

  

  

  

  

     

  

  

Almanach Ilustrado do «OCIDENTE» 
Para 1894 

Já sahiu a publico e está á venda em todas as. 
Jivrarias este annuário ilustrado. 

À capa é um formosissimo chromo allusivo ás. 
touradas, em que se vê a Praça do Campo Pe. 
queno, Preço 200 réis; pelo corréio 320; pedidos à, 

Empreza do OCIDENTE. 
L. do Poço Novo- Lisboa 
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